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Resumo: O principal objectivo do trabalho é estudar o impacto da po-
luição atmosférica na saúde das crianças em algumas regiões de Portugal,
em particular na cidade de Barreiro. À semelhança do estudo realizado na
cidade de S. Paulo [1], usamos modelos lineares generalizados [3] como fer-
ramenta para estimar a relação entre a qualidade do ar e a saúde infantil.
Pretende-se obter modelos matemáticos que traduzam o efeito da dispersão
[4] de pequenas partículas poluentes no ar (medida da qualidade do ar) no
número de entradas de crianças com problemas respiratórios na urgência
de pediatria do Hospital do Barreiro. Foi difícil encontrar relações claras
e inequívocas. Depois de um tratamento prévio de dados, alguns modelos
são estimados e validados. Numa segunda etapa, os melhores modelos são
seleccionados através de testes de validação e análise resíduos [2]. Os resul-
tados são promissores, mas aquém do esperado. A estimação de modelos
utilizando outros métodos estatísticos multivariados está a decorrer.
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